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CINÁBRIO (cinnabar) - Mineral do Grupo dos Sulfetos. Polimorfo do metacinábrio e hipercinábrio. HgS. Do latim 
cinnabaris. (sin. cinabre). 

 

Cristalografia: Trigonal, classe trapezoédrica-trigonal (32). Grupo espacial e malha unitária: P3121 ou P3221, ao = 
4,145Å, co = 9,496Å, Z = 3. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais do cinábrio em difratograma de raios X (modificado de Vernon & Buckley, 
2002.). 

 

Hábito: normalmente maciço ou em agregados maciços e granulares (de granulação fina); também terroso ou como 

incrustações e disseminações. Os cristais são tabulares delgados ou espessos segundo {0001}, prismáticos delgados  
[10 0]. São comumente romboédricos, faces trapezoédricas são raras. Geminação: com {0001} como plano de 
geminação, e eixo de geminação [0001]; de contato simples. 
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Figura 2 – cristais de cinábrio. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: clivagem perfeita {10 1} (romboédrica); fratura: subconchoidal, 
irregular; quebradiço, ligeiramente séctil; Dureza: 2-3; densidade relativa: 8,176 g/cm3. 
Transparente em seções finas; vermelho brilhante, marrom avermelhado ou vermelho 
acinzentado, cinza aço, cinza; cor do traço: vermelho, escarlate; brilho: adamantino a 
metálico quando escuro, fosco em material friável. 
 

Propriedades óticas: Relevo: extremamente alto positivo, n > bálsamo ( = 3,256-3,270,  = 

2,905-2,910). Uniaxial (+).  = 0,351-0,360. Dispersão alta. Branco com matiz verde azulada 
(em ar), e cinza azulado (em óleo) em luz refletida, com intensas e abundantes reflexões 
internas vermelhas brilhantes. Reflectância: média (33%-20%). Anisotropia: alta. 
Birreflectância: distinta em óleo. 

 

Composição química: Sulfeto de mercúrio. Essencialmente S e Hg. O minério é usualmente impuro com mistura de 
argila, óxido de ferro e betumem. (1) HgS. 
 

 (1) 

Hg 86,20 

S 13,80 

Total 100 
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Figura 3 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B), C), D) lâmina de pó de cinábrio. Cnn: cinábrio. N.D. nicóis 
descruzados. N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de cinábrio. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência 

e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de cinábrio com espessura de 0,030 mm. exo: eixo ótico. 

 

Propriedades diagnósticas: a densidade alta, volatilidade, cor do traço, a cor e as propriedades óticas (relevo 
extremamente alto positivo, caráter uniaxial (+) e birrefringência extrema) permitem reconhecer este mineral com 
facilidade. Solúvel em HNO3, com efervescência, formando solução incolor. Sublima-se a 580ºC em ausência de 
oxigênio. Petrograficamente distingue-se do realgar por este ser biaxial (-) e pleocróico. 

 

Gênese: mineral de origem hidrotermal de baixa temperatura, encontrado em veios, fontes termais e em solfataras. 
Segundo Hussack, seus minerais satélites são: quartzo, ferro especular, xenotímio, monazita, zirconita (amarelo vinho), 
distênio (maclas de Kenngott), turmalina (pardo escura), rutilo (cristais prismáticos), hematita (com quiartzo e 
muscovita), magnetita (octaédrica), pirita (alterada para limonita pardo escura), levisita, derbilita, tripuita e muito 
raramente ouro. 
 

Associação mineral: ocorre associado a pirita, marcassita, estibinita, bismutinita, realgar, ouro-pigmento, calcita, 
calcedônia, quartzo, barita, fluorita. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em Tripuí e Dom Bosco (Ouro Preto); Antônio Pereira (Mariana); Santa Luzia dos 
Rio das Velhas (MG); nas minas do Rio de Contas (BA); Fazenda Ilha das Flores no médio Guaporé (RO) e; Serra do 
Araripe (CE). 

 

Variedades: Cinábrio hepático - var. de cinábrio de cor de fígado, geralmente granular ou compacto. Inflamável. 
Guadalcazarita - var. de cinábrio com zinco. De Gradalcázar, San Luis do Potosí, México, onde foi descoberto. 

 

Usos: é o mais importante mineral de minério de mercúrio e o único explorado economicamente. As minas mais 
conhecidas são as de Almadén (Espanha), exploradas deste 300 a.C. É empregado também como pigmento vermelho 
em pintura, pigmento vermelho para borracha, cera para selagem e tintas de impressão. 
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